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Entre o final de 2016 e 2018, o estado de Minas Gerais (MG) foi o epicentro de um grande surto 

de febre amarela silvestre, que atingiu áreas rurais e urbanas, incluindo a Região Metropolitana 

de Belo Horizonte (BH). Para investigar a rede vírus–hospedeiro–vetor em áreas verdes urbanas 

de BH, potencialmente capazes de sustentar a transmissão do vírus da febre amarela (YFV), foi 

conduzida vigilância epidemiológica em primatas não humanos (PNH) e mosquitos coletados 

em parques urbanos da cidade. Foram coletados 10.523 mosquitos (1.044 pools) pertencentes 

aos gêneros Aedes, Culex, Wyeomyia, Psorophora, Haemagogus e Sabethes, em seis parques 

urbanos. Análises de barcoding de sangue de fêmeas ingurgitadas pertencentes às 

espécies/gêneros Aedes albopictus (n=11), Aedes aegypti (n=1), Aedes scapularis (n=4), 

Limatus durhamii (n=2), Aedes fluviatilis (n=2), Aedes spp. (n=5), Culex spp. (n=2) e Wyeomyia 

sp. (n=1) revelaram alimentação em humanos. Foram testadas amostras de soro de 295 PNH 

vivos, capturados ou resgatados em diferentes regiões de MG, por RT-qPCR para detecção do 

genoma de YFV, Zika vírus (ZIKV), Chikungunya vírus (CHIKV) e Oropouche vírus (OROV). 

Sete amostras foram positivas para YFV, e nenhuma foi positiva para os demais vírus. Algumas 

amostras (n=283) foram submetidas a testes rápidos para detecção de IgM anti-YFV, com 

resultados positivos em Callithrix penicillata (n=47), Saimiri sciureus (n=1) e Sapajus nigritus 

(n=1), totalizando 22 adultos, 17 jovens e 8 filhotes, incluindo PNH capturados em áreas 

urbanas de BH. Embora anticorpos IgM possam persistir após infecção por ortoflavivírus, os 

PNH foram amostrados entre 2023 e 2025, cerca de seis anos após o surto. A detecção recente 

de RNA e anticorpos anti-YFV em PNH indica circulação ativa do vírus em áreas urbanas de 

MG. Além disso, os parques urbanos de BH abrigam uma rede hospedeiro–vetor que pode 

contribuir para a manutenção do ciclo silvestre da febre amarela. 
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